
 

 
O CONVENTO DE CRISTO (Património Mundial desde 1984), e o CASTELO 
TEMPLÁRIO formam um conjunto monumental único no seu género. O Convento é 
um dos principais monumentos da arquitetura nacional, onde todas as etapas estéticas, 
desde o século XII ao XVIII, se encontram ampla e profundamente documentadas. 
Constituído por sete claustros e outros edifícios, contém no seu interior notáveis obras 
de arquitetura. Provavelmente o Claustro de D João III, o Claustro principal do 
Convento de Cristo, é a mais monumental e bela obra do Renascimento. Não se podem 
deixar de destacar dois símbolos indissociáveis deste convento esplendoroso: a Janela 
do Capítulo e a Charola. 
 
O CENTRO HISTÓRICO DE TOMAR de retícula 
aprumada terá servido de guião urbanístico a 
Angra do Heroísmo, mas também ao lisboeta 
Bairro Alto. O centro desta baixa é a bela praça 
com a estátua de Gualdim Pais. Na antiga Rua 
Nova, paralela à Corredoura descobre-se a 
judiaria de meados do século XV, a mais antiga 
de Portugal, hoje exemplarmente convertida em 
museu.  
 
O MUSEU NACIONAL FERROVIÁRIO é um espaço de vivência coletiva, diálogo e 
partilha de saberes, que se abre a todos como um território de reflexão e 
experimentação de relações entre o património cultural e o papel histórico, simbólico e 
tecnológico do transporte ferroviário em Portugal. Este é um Museu de abrangência 
internacional, que ao contar a história do caminho de ferro em Portugal remete-nos 
para uma perspetiva singular da história da 
Europa e do Mundo. O caminho de ferro 
desbravou novos territórios, criou cidades, 
ligou comunidades mais ou menos 
longínquas, criou e sustentou novas ofertas e 
necessidades, mudou a forma de ver o 
mundo. Descubra um Museu que cultiva a 
memória com o sentido no presente.  
 
O CASTELO DE ALMOUROL é considerado o mais belo castelo de Portugal !  
Situado numa pequena ilha escarpada, a meio do rio Tejo, é um dos monumentos 
militares medievais mais significativos, sendo o que melhor evoca a memória da Ordem 
dos Templários em Portugal.  As origens da ocupação deste local são muito 
misteriosas, mas em 1129, aquando da conquista, este castelo já existia e chamava-
se Almorolan. Sob o domínio templário, o castelo foi reconstruído e apresenta ainda 
hoje em dias as principais características artísticas e arquitetónicas dessa época. A 
entrada principal do castelo apresenta a data da sua fundação: 1171. Com a extinção 
da Ordem dos Templários, o castelo de Almourol foi votado ao abandono e foi somente 
no séc. XIX que o castelo se reinventou, de acordo com o ideal Romântico de fascínio 
pela medievalidade. No séc. XX, o castelo de Almourol foi convertido em residência 
oficial da República Portuguesa, acolhendo diversos eventos importantes da ditadura.  
 
 


